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■DELEgACIA TíÉ ORT)-;!: r'00I 

INP "   noQ,: - m*.., 

ft^rts     Inta-f Ir»  cl '  ■   QJ   gosé OTTTCTnft 

conferências  nontn  Capita] D  J    ^O-_1J^--.   -.-^v^-t 

'  ^     '   ' ■        '' Lnta-felra, no centro de Cultur 

ibbado,   ieguirp« para Santo»,   onde a  convite,  fará novo  palestra. 

';     ^ Pro   ' -'á ps^.e no     | ;     -nlque da  "A   ■ ",  no  Par- 

■     que Jat ,   devendo fal] B   occa.iao,  perante os aa.iatente». 

JS2SZ,   sabendo do  seu   "caso",   "plron",   parecendo 

que para  a  cidade de Barreto»,  parecendo  que owv-n f-- A:^ATJ.TQ. 

Hontem estive Jo   o  tal  sujeito  dos   "Al- 

H     fai8tes   e Ann- . .etiro  at^  a' Av.Range! Pestana .Apóz 

"■' »   ,ar "         , tenâo ella 

■ y "   '        '■ ^.no,  e-  ,da 

I     ,  onde  coífabularam., '        Lande,  foímando   Iq 

o bloco,   tablndo  ] o prU orador,  o n;;  1,   trepado  en um pot- 

te,  fez uso d- ,   aend -        0 p0r    ,... u.-ci- 

r11'   b n*0 Ida, "essa oceaniao,  um civil acon- 

seT juarêa-clvll,  que pedisse  reforço,   «endo   iue  nesta altura 

o bloco fragnent ,  correndo tndos  em varias 5 I   ndo o 

.ido",   em   companhia   do nm outr -    ibu8> 

'-     para a  cidade. Tonei ura   sn bro ca ie vinha  Ipgc az 

mas   ia    a  La  o al^nrcei,  tendo vindo  dJ blro 

Io   encontral-o neste bairro,  mas   o nesmo na -eceu,   até 

ís   10 horas. í.   17 hora ja  m8ljI  posr;o  n(liantar 

to que  por  Ia  houve,   destn   hora   em  dli 

.   Crua ra ny 

S.Paulo,2j /2 
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,1.1. PIA Éí o-l-34 

3o -aulü,7 ce o-eaocibro Cs 1933 ■      ■!.. .       _ 

S      'J     éfr 
' ;  

Os eodC-ítiíioiütaB e con uiiicta: * 

pi«temeii aataolpar os Integralistas e estão rscsDezido elei.entos 

fora; já conliaii caia a cucgaUi Ce :jffl,n T«i >i1.r.Hfte",e e espelho 

oor estos dias o   r. Oitioica.uo 'do; o tnteOlio i paia a portur 

liaqão da ordem e de se i-emiijeu açu chaui-feui-s^caso até antnliã 

não seja revoado o decreto 57o; tu&o BC icsolvcrá ns i-cuiilâo de 

;.aihâ á noite n i Bi lao da U»T*G« 

(a) ;iiitoiiio l3envon{;a 

. Iiispcctoies 

oonrex-e ao original, 

(a)    Jincai^-egati-o 
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•^i^-^^ ■ -■ '■ ^-o 

- ^   " 

::■■  -icl® QtV-'":'i,.,. 

Bealinou-se hontem iiraa grande a reiableia na Fede- 
•o Operaria de -'. Paulo.    Iscutlm   -     varinn theiies apreso^ 

r;llan,o lic.er da dlr,ouí;rao..T(r^ i ^lf   • ,    nõ. o iiue a todan ellaB, 
oOTâia. Houve apartes de^batidinrimon; entre Tteante 

viam-se: IEI orrdor de IU a Loja - a sônica desta ^apitai,o Jorna- 
lista /.iiádeu .anaral Júnior e outrau 

Entiuanto üi ti ei ca uefencia o anfc-rc;hsiiio, Amadeu 
defendia as ide Ia.J marxistas. 

ci.eixití:s fo«im ate üo horasf*iU£im.ü foi òaSLa por 
enoer tda a aeasão.lle^.a hora.Oiticioa dirigiu-se ao pov .es 

,7)0is i-egres.iara amanha . ara a^wauitaiyederal.   , 
Terça-ffcira fna ^edexaçao Operaria»haveia um coai- 

cüo de propacfnàa e soliedarieclade ao povo hes^nhol eri lueta na 
] Air opa. 

L-audaçoec 

-OU/wrJÜÍÍ« 

ervado. 
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,i'aiLLü#l4 üe c.cíiíaaüro de 1J33 

&& ___-L. 

, •»- ^^ 

DAí 

a1AMi&ov&ii .i.i-ealir-ou-r.e iia Federação Opera- 

ria a con :lu:;ão c.i. v.onfGrmiríi ler.cci rebate a OBOTíO 

ocr.ar.    ssa confie.^enr-ia não foi c.c moldes a interc. rar-no;;. 

Dia 1-' houve reunião do Clube 0.0. Istas Uo&er- 
rjog, Tacit^n esta oaníbrencia não foi de interesoe.pois f;e falou 
Gonentc er. firte i , eeta vez,-arte enüsical e pintura. 

Uonteu.lo, JonoOitáoica .na Federagão opei-aria, 

falou sobre on livi^o receia-. 1 sotoe o iutegralisDO^pales* 

'..ue não iieccceu ncniiu uençao. lioje.cíi   asipÍDas90itioi<»i 

fará n&ifi uiu. cionfe^-encia. 

o r ' - o %m BaOB&o a a regi 

tar tui-.o quanto 6 org»        5o operaria 6e   . ,i aiilo.píua m oosi* 
sexta-feira 

cio i^ue se itüaioaití wWaBty> ni        a J.orroar. ■•. izeu i^ue esi a reiiü 

uião será    ••li.';   1    Ue ^uàiçiuer fama", sa reunião to 

ficaran de c os. 

1 

ü-any- 
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^oniiigo.ciia lOtrtaIl8oa«»so(6     arito jwaro, 

nic prQBOVldo pela ^"^nfl ^v^,^   fi ► ao J omal 

"A - »tenS.o co te pic-nio cerca ') peseoas 

^oi 0 . JiXá OITICICA.aue versou sobre o anaz 

(;hl 

0 partü-o ZBtegn lista não Baia  faj-c' a i;ua ariüuiicii.aa 

ttt 6 coiilcio ( ^oa no ála 15 âeste iaüíi,pí.ra 

CVíU.J- conii ,   ;r parte das ocBanmietss* 

O roí\i.c .Jitl-aucriei2-o i^ealiuará.no proxiBO dia Ib.aoiy 

canicios} era praça publica.un m  prs i e outro no L.rco 

' oncordia. 

crci-vai   i        Io do ' ouza. 
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^^■Ktâ, 

ção c.e boletins para a 

15 'DO (       ;:• '^..a realicar-se IU. a. 

l   Ifl fes , noite,dir;t.l"bui- 

.)letii!  ,.   PB usu e oonferenola publica iu. euai Ca- 

lará o professor .Tone Qlticlca 

T „J5 LIGB7 deatrilxilraci tembem 

uns boletins protestando contri tt-itu ..nu; \ 

ttaesoureira do   entro C.Oí: Oixjraii.oí-) oa lA^it.co   lo.^rfi.joão . n- 

^nnio JaffQh e  .Tiilio òOPI     antf^-. rçu)iyif:  ui.  ent( UG   UVC- 

ran OOD a altc traK^To c.a ]i^)t ea    • Paulo. 

— svera reuDlr-se hoje o  ;yn! i    to âa    .. .  ., 

allK ãe deliberar a n^^ve geral dos ferroviários dessa '■ i  . 

arlo de r ou 
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"Mussolini confessou a absoluta impotência do regime para 
resolver os problemas italianos" — declarou ao "Diário da 

Noite" o professor José Oiticica 
. pmtÊÊÊÊÊ 

u professor JOSÉ' OITICICA, p/ictojrap/iado em sua mesa de trabalho 

Procedente do Rio, encontra-se 
entre nós o professor Jos^ Oiticica. 
lente do Colleglo Pedro II e ardo- 
roso defensor dos ideaes anarchis- 
tas, que veia a esta Capital a con- 
vite do Centro de Cultura Social, 
cem o fim de realizar uma confe- 
rência que versará sobre o themti 
"O Estado Votalltario". 

Procuramol-o esta Jiianhã para 
que nos adeantasse algumas pala- 
vras sobre o assumpto que irá dr- 
senvolver, áa 20 1|2 horas, no sai&j 
da rua Quintino Bocayuva, 80. 

O nosso objectivo foi prompta- 
mente satisfeito pelo professor Oi- 
ticica, que nos disse as segulntfs 
palavras: 

— Como diz o titulo da conferên- 
cia que farei loje, vou tratar r!a 
tendência que vêm demonstrando 
os palzes capitalistas para reforçur 
os poderes do Estado. 

Pretendo examinar essa tender.- 
cia aqui no Brasil, represcutsd-t 
pelo IntegraliMiio.    aoalyzando    as 

theorias do  "Estado integral", do 
sr. Plínio Salgado. 

Ao mesmo tempo passarei em re- 
vista as realizações fascistas exis- 
tentes cm diversos palzes europeus. 

Trarei a publico o ultimo discur- 
so de Mussolini que confessa a ab- 
soluta impotência do regime para 
resolver os problemas italianos, ro- 
DK sejam o equilíbrio dos orça- 
mentos, o des.mprego, etc. Úlz 
mesmo que a questão do desarma- 
mento está completamente falllda. 
c que, se augmentar o des.quilibno 
econômico, como tudo faz crer, o 
paiz irá á bancarrota irremediavel- 
mente. Esse discurso tem sido oc- 
cultado ao estrangeiro. 

Deant: de tuco isso. pergunto eu- 

Porque é que o Duce arrastou sua 
pátria á barbárie fascista?" 

Dis e-nos, a seguir, o sr. José Ol- 
tiolca que, na Ja conferência tam- 
bém se referirá ao regime sovlctico 
expondo, em relação a elle, o ponto 
de vista anarchlsta que, como se 
sabe, não HJmltte nrm o Estado 
burguez nem o Estado proletário. 
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Na conferência realisada dia 2é,na sede da Federação 

$peraria,foi oradora Da.Maria Peqanha^Biscorreu sobr» ua theMa 

simples,não deixando  entretanto,de  atacar o Estado, 

Hontein realisou-se  a ultima  exposição  de  José Oiticica, 

terminando,assim,as   series  de   conferências   que vinha  realisando. 

Versou  esta  conferência  sobre  o  seguinte  assurapto: 

"0  ANARCHISSO  E  SUAS   PRINCIPAES FUNCÇOES" 
i 

Nesta exposição,Oiticica provou ser profundo conhece- 

jdor dos segredos de seu ideal e grande propagandista. 

Fez a comparação expositoria do estado-anarchista,com 

todas as suas organisações; provou que a Revolução Russa,foi di- 

rigida,também,por alguns elementos «narchistas, 

Na occasiaõ que discorria sobre esse assumpto,foi for- 

jtemente aparteado por dois elementos do Partido Comniunista que ali 

se achavam,a convite,occasionando este facto uma pequena confusão, 

que fez com que algumas famílias que ali se encontravam,retirarem-se, 

Em vista do occorrido,Oiticica abandonou a mesa,sendo 

então,encerrada a reunião. 

I 
-0-0-00-0- •" 

Para  comrnemorar a data  de  5  ^e  Julho,projeta-se uma pas- 

■seiata  publica,por elementos  do Partido Socialista, 

S,Paulo,27 de Junho  de  1955» 

Gu a  ra ny-. 

Reservado, 
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' COPIA* KELITO 10   ,, E    .J.O eç 23-6-1933. Sr, Dr, Delegado de Oiúem 

r.oclal. Kouve, hontem, maí. Gr&nã.e assembléia á rua do Caimo no ftB, so 

"brado, com o ílm de organisar-se um CúffITé AIJTI-K-"C 1 .TA,  temo a s/ 

frente oo «nrrchistas de S. Paulo, Alxjrta a sessão, íVlou o presiden- 

te de  mesa, dizendo d£í necessidade de tal organisaçao i}ara comlx.ter o 

governo e o clero. Em seguiaa, «sou da palavra o prof, JOCÜ    ITICIOA, 

vindo especialmente do ido para esse ílm, o q.ual, após ter íalado so- 

"bre o opoirriudo do Ido, (íUC, segundo elle, não pode mais ter organi- 

saçao, em virtude da acçao da policia, disí.e ciue lançava seu olhar pi- 

ra 5, Paulo, única cidade do Brasil onde existem elementos capazes de 

fazer "brluartes na próxima jornada da revolução prole teria. Disse da 

necessidade da cohesao operaria para vencer, não pelas armas, mas com 

suas forças moraes. Nesse ponto, historiou factos oceorridos durante a 

revolução da Hespanha, .EnQAnn LOENDOTrai tamben fez uso da palavra, mas.j 

não logrou despert? r grande interesse, Um orador Q.ue disse pertencer 

á BAM-Er.   DO .OITO hypothecou soliedariedade ao OQIüTC ABTI-]PÜ r 

rir.TA. -Tamtera falou um coramunista ciue disse ser necessário derrubar 

o fascismo para proteger a .\ u s s i a,  "pátria dos trrbí Ihídores:- 

EirMINlO MAEnor. ti mbem pede a palavra • ataca violentamente o General 

aldomiro de Lima, dizendo caie elle é "o ciiefão fascista e o único per 

seguidor dos homens livres" acerescentando y.ue não foi o 3Q Delegado 

Auxiliar Q.ue invrdiu a sáie da Eederação operaria no dia 19-5-1933,  e 

sim o próprio Gen. ' aldomiro em pessoa, Idantlcoe termos usou em se re- 

ferindo a outras autoridades,- Um italiano, apesar de anti-f scista, 

fez optima ex;)Osição no sentido de não aggressão ás autoridades do pais 

Eoi como o estouro de uma bociba.Todos os presentes atacaram o orador 

(d.ue, desconcertado, foi ohrigado a retirar-se do recinto, mesmo para 

não soffrer ataques physicos,- Jalaram outros, num total de onze.-Os 

communistas também fizeram-se j^epreíientar na primeija reunião do Gomi^ 

jinti-Fascista, sem,  entretanto, terem se manifestado violentamente, - 

A orgrnisação do Comitê iinti-Kiscista vem corroborar com anteriores in* 

formaçSes relativas a cert-j desanimo e confusão ç^ue se vinham notando 

entre diversas classes operárias, inclusive na classe dos comuunistas, jj 

Tratam agora de reabilit' rem-se com esse ("üráté"-     (JüAR NY-J£servaao. ; 
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*'0s princípios básicos do v 

anarquismo" 
A convite do Centro de Cultura 

Boaial, o prof. dr. José Oúttcica, len- 
to cathedratíco do Colleglo D. Pe- 
dro II. do Rio da Janeiro, roalizarà 
amanhã, ás 20 ho as. á. rua Quin- 
tino Bocayuva n. 80, uma ccnfe- 
rencia p':';'irn. sobra o thema: — 
"Os principies bastooa do anar- 
clúsmo". 

qucl 
IGS    , 

tio ! 
com 
ma. 
p:;v, 
mine 
rada. 
prc.-" ■ 
Rocl 
c as 



libtaría 
Na sede dos Conductores de Vehiculos á 

r?ua Braz Cubas 344, realiza-se Domingo, 

ás   20    horas,   sendo   orador   o   conhecido 

sociólogo   José   Oiíicica 

o qual dissertará sobre o movimento libertá- 

rio em face do Confusionismo da epocha. 

São convidados todos os operários e suas 

familias, assim como todos os estudiosos da 

questão social. 

O   GRUPO 

HUMANIDADE    LIVRE 
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RELATOilO RESElíV.iDO 
^toc^^ 

Houve hontem reunião na sedo da P#0#S#P#a qual foi mito con- 
corrida. „        / 

Tondo os operários da Lláit se desligado da Federação,reina 
grande confusão entro os coraponentes dçs duas entidades operárias, 
confusão essa que se torna odiosa e ate agressiva; passarei a his- 
toria»: Quarta feira passada,sahiraa a- rua os conponentes ^a Fede- 
ração, collocando manifestos nos postos. Ao regressarem a sede,soube- 
ram que § policia e os tr.' baüiadores da Lií£it,tinham-no arrancados; 
sahiram a rua dispostos a ver se encontravam com alguns dos Improvi- 
sados malfeitores* ao operariado,para torcer-lhes o pescoço» Tlao en- 
contraram ninguém. 

Ha sessão de honten,houve protesto,sondo atacado a policia de 
todos os nomes Injúriosos,tendo um dos oradores dito que na reunião 
passada,^ols inspectores de policia tinham tido a ousadia de entra- 
rem na sede da Federaçao,iaais se elles fossem homens, que aparecessem 
outra vez, que lhe sahiriam mal,a brincadelia. 

Pediu a palavra um opere rio da Llglit,© presidente recusou-a,taxan 
do-o de trahidor e aliado a policia e obrigaram-no a oahir. 

A Federação esta estudando a creacção de carteiras indlviduaes, 
para que so possa fçequentí-r a Federação,operários de facto. Quarta 
feira,çro3dLma,havera grande comício na sedi da Federação,para isso 
cheoira do ItLo o profes or JOSÉ' OITICICA,  que vem preparar o terreno 
para os prlnordlos dias do-íHíWS"^ 

Annexo um boletim do Soccorro Vewnelho,  qu© poço vos ler e guar- 
dal-o a minha disposição,ceoo seja preciso,apozar da aptwencla ser 
antlquada,elle o novo, e me foi entregue pelo Rgypdano. 

Insisto que me arrange o emprego numa fabrica do tocidos* 
Não tenho autonomia para í-conselhal'-o,mals acho prudente não 

deixar Oitlclca faliar ao operariado cie S.Paulo. 

S.Paulo,6 de Abril de 1955. 

a. Guarany. 
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Houve honten reunião na sede cLa ]r.0.S,P.,a Q.ual foi 

muito concoriida. 

Tenõ.o os operários da Light se desligado da Tederação, 

reina confusão entre os componentes das doas entidades operárias, 

confusão essa çLUC se torna odiosa e ato aggressiva; passarei a his- 

toriar: - Quarta feira passada, sahiram á rua os componentes da 

Federação, collocando manifestos nos posses, AO regressarem i sede, 

soul)eram aue a policia e os trabalhadores da Light tinham an^anca- 

do; sahiram á rua dinpostos •■ ver se encontravam cem alguns dos im- 

provisados malfeitores ao operariado, para torcer-lhes o pescoço; 

não encontraram ninguém, 

Na sessão de hontem ,houve protestos, senio atacada a 

policia de todos os nomes injuriosos.  tendo um dos oradores dito 

que np reunião prssada, dois inspeotores de policia tinham tido a 

ousadia de ent.-arem na se'de da Federação, mm se elles fossem ho- 

mens que appareoessem outra vez, que lhe sahiriam mal, a brinca- 

deira. 

Pediu a palavra um operários' da Light, o presidente re- 

cueou-a, taxando-o de trahidor. e alliado a' policia e obrigaram-no 
a sahir. 

A Federação esta' estudando a creação de carteiras inii- 

viduaes, para que s(5 possam freciuentar a Federação operários de 

fteto. quarte feira próxima, haverá grande comicio na s^de da Fede- 

ração. Para isso, chegará do Bio o Porf. jorá OITIOIOA, aue vem 

pr-eparar o terreno para os prinoidios dias de laio. 

Annexo um "boletin do Soccorro Vermelho, que j^eço ler e 

guaida-lo á minha disposição, caso seja preciso, apesar da aparên- 

cia ser anticiuada, e clle novo, e me foi entregue pelo Egypciano. 

Insisto que me arranjem un pniprego numa fabrica de te- 

cidos,        Não tenho autonomia para aconselhal-o , mas acho pruden- 

te não deixar Oiticica fòlar ao operariado de S. Paulo. 

 - s* Paulo, 6 dt ;Taili de 1955. Quarany. 





O PROF. JOSÉ' OITICICA REALIZOU SUA SEGUNDA 
i ^ ^   UMSENCIA EM S. PAEO 

^embaraços oppottos á theoria e á pratica do anarchUmo" 
A sepunda conferência do professor 

«sé  Oltlclca  em  S.  Paulo,  rcallzou- 
hontem.   na   síde   da   Federação 

[Operaria  de Sâo Paulo,  «ob os aug- 
plctoa   do   Centro de Cultura  Social, 
O  conferenclsta   tomou   por  theae   o 
lhema "Os embaraços oppoatos á theo. 
ria e A pratica do anarchlsmo".  Co- 
meçou o orador por dizer que o th«- 
ma lhe fora supgerldo por militantes 
<io anarchlsmo, dada a necessidade de 
"/"a revl'"'i0 Per|o<llca tanto nos me- 
thodos  de luta  como  nas  resistências 
ofterecldaa á  propaganda dessa theo- 
ria política.   Principia por definir   o 
que seja a anarchla. que é a socieda- 
de sem governo, sem autorHa-lo   e o 
anarchlsmo, a theoria e a pratlcn d* 
um  methodo que leva    â     revolução 
«oclal. De trea espécies sâo os emba- 
raços opposlos ao anarchlsmo: mate- 
riac.s,   Intcllectuaes  e  moraes,   Mate- 
riacs:   o  primeiro  e  o  mais   Impor- 
tante  (o orador  refere-se sempre   ao 
Brasil) — é a distancia.  A natureza 
desse embaraço é Idêntico aos Já al- 
ludldos  na  sociologia política,     para 
a  resoluçlio de alguns sérios proble- 
mas naclonaes, como, por exemplo,  a 
instrucçáo  publica.     Como  ha  neste 
palz um habitante por kllometro qila- 
fjof. o Estado, nem que reunisse a 
totalidade de seus orçamentos,  pode- 
rl» nlphabetlzar as massas. Num ralo 
''•jjgjilo  de  dez  kllomelros  ha,   em 
"■^R duas  a  quatro  crianças,   e  o 
■ n.lo pôde construir uma escola, 

com TSdo o seu apparelhamento, para 
■U cultura ou ministrar o ensino prl- 
l>r''>,a tSo diminuto numero de alum- 

L.mcsma sltuaçSo oceorre quan- 
PropagaçHo   do   anarchlsmo:   os 

pagandlatas sSo poucos e pobres; 
|tanclas longas e as viagens ca- 
las.   Logo,   Impossibilidade  ma- 

de  levar ás  massas a palavra 
atendidos. Dá exemplos curiosos 

ctfeltó da distancia, agindo sobre 
a desorganização brasileira.  NSo ha- 
verá, facilmente,  nada organizado em 
palz de densidade de populaçfio com 
a tenuldade da nossa. 

O segundo embaraço, a falta de ml- 
ntHHTes Intellcctuaes. No Brasil, hoje 
«m dia, ha três únicos anarchlstas 
militantes de origem Intellectual: o 
orador, o escrlptor Fablo Luz e o er. 
vlotli, nome desconhecido para a 
assembléa. Vivem todos elles no Rio, 
,e lá exercem a arçüo possível. Os 
Intcllectuaes sflo Infensos ao anarchls- 
mo, por uma razüo psychologlca — 
ou exercem funeçáo de 'mando, ou 
pretendem  exercel-a. 

Ha uma terceira classe, a dos que 
aáo mandados, e que nfio concebem 
como se pôde organizar uma socieda- 
de, um grupo humano, sem alguém 
que mande. 

Cila, entSo, o caso do professor 
Álvaro Palmeira, multo conhecido no 
Rio, anarchlsta militante, que acabou 
sendo expulso da sede de umatorga- 
nlzaçáo syndlcal "a cachaçSes", por 
pretender Introduzir na ideologia 
anarrhlca algumas modificações. 

Voltando a examinar as causas ms- 
terlaes. cita a falta de dinheiro, a 
campanha da policia e a falta d« or- 
ganização syndlcal com verdadeiro es- 
pirito  revolucionário. 

O SYNDICATO  E  AS BOLSAS 
SE   TBABALRO 

O orador rflCm que a expirlencla 
demonstrou que os grandes syndlca- 

tós sSo pesados, lentos n« acçâo, além 
de dlssolventea. A experiência da luta 
a« classes mostrou como se faz ne- 
cessário modificar, revisar n syndl- 
cnllsmo. Aponta, entfio. o conhecido 
exemplo da C. O. T. franceza (Con- 
federação Geral do Trabalho), que 
possue quatro mllhSes de ndnercntes 
e renda nunca superior a quatro mil 
francos, E' que o grande svndlcato 
da margem á Infiltraç.lo de eleni?ntns 
pagos pela burguezla para Impedir os 
trabnlhos e as dellheracfies, transfor- 
mando a organização vermelha e viva, 
como deve ser o syndlcato, em ama- 
rella e morna. 

Lembra. entSo. o exemplo de Pel- 
loutlcr. cp'ebre syndlcallata francez, o 
qual. verificando a lentldSo da orga- 
nlzaçRo syndlcal daauelle palz, pen- 
sou em remedlol-a, creando as "bol- 
sas de trabalho". Diz que, prestando 
séria attençáo a este asumnto, e es- 
tudando-o attentamente. verifica qiif 
•o davt voltar a essa Mrma Inventada 
nor Pelloutler. cuia vida e obras re- 
lembra em rápidos traços. As vanta- 
gens que decorrem das bolsas de tra- 
balho afio múltiplas, e o orador quer 
relembrar as seguintes: mais facll 
manejo, mais unidade de acçSo. mais 
rapidez de concepçBo. maior controle 
do pessoal e, por fim. maior facili- 
dade em aubtrahlr-se á acedo da po- 
licia. O membro da bolsa de trabalho 
nMe exercer uma acçllo multo mais 
facll nos movimentos obrelros, em 
quaesnuer dns frtrmas de accílo dlre- 
cta, sem que a policia ao menos o 
perceba. 

Toda a Importância da conferência 
de hontem do professor José Oltlclca 
reside neste ponto essencial! a orga- 
nlzaçün  das bolsas de trabalho. 

O orador n5o acredita mais nos 
grandes syndicatos, quer minorias 
actlvas. E Insiste na Importância des- 
sa Idéa perante o auditório: bolsas de 
trabalho,  pequenas e autônomas. 

Uma outra dlfflculdade formidável 
para a propagacJlo do anarchlsmo - 
accenlua o orador — a lei de férias, 
que obriga o operário a syndicalizar- 
se nas orgnnizacííes do Ministério do 
Trabalho. Mostra, sob o ponto dt 
vista do anarchlsmo. o que süo estas 
orcranlzaçíles offlclaes. 

Termina a sua conferência, fazende 
o elogio do anarchlsmo e da anarchla 
e descrevendo como poderá ser a so- 
ciedade futura. 
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BOLETIM NO,  14. 

flUiTIIX)  COÍMJNI.STA DA FMGA 

Confonae declarei na noticia n* 15 de 25 do corrente,' 
em S.Paulo,  são recebidos manifestos do Partido Conmunista da França. 

;In"restigando consegui saber que a Caixa do Co -.^eio <iue recebe parte 
dessa correspondência tem o n&- ^Jl.Hnfo os distribuidores desses 
^manifestos contam-se os seguintes elementos 1- 

a^pATirtHw mgWfiWTAT -anarcho-oomunista. 
WTWQ TUWTRT/r -coriminista. 
ÜOF -cormninista. 

-syrapathisante oonwunista-. 
ÜAlQJj «syrapathisante oontaunista. 

0 ult^ o boleti.i cae^do e da Ia.quinzena de Fevereiro, 
e tem o momo; L^NITA^escripto em italiano. 

GQULTÚ ANTI-CRJ    ..: IliO PE S.PAULO 

Conforme grerl em noticia no.5 do  £ de Março,  o tal 
Comitê antl-guorrelro, nao pas^a de uma oroanisaçao de propag-nda  com* 
nunlsta. ?a a aellior af  irmar aqulllo que eu havia preTisto#envlo 
Junto a esta um boletim do mesmo Comitê editado no Rio de Janeiro, eu 
11 de Fevereiro,  e agora enviada par-  esta capital,pelo Correio. 

^HOFI^ o;; jod, OITICICA 

Sste oidadao veio a u.Faulo,pregar doutrinas anarquistas. 
Tendo feito 2 conferênciasjm sede da Federação Operaria,elle regressou 
ao Rio,no dia 22 pela manhã. Agora estou informado de  que o seu prin- 
cipal papel a desempenhar em S.Paulo foi procurar estabelecer uma alian- 
ça entre os operarmos da Li^it do tfio e os de S.Paulo.Isto creio que 
elle conaecuio,porem,  consegui fazer-me de intermediário no caso e, 
assim,e8tarei de posne^de todos os  seus passos. Os elementos que deram 
credenciaes ao   losno são de minha absoluta confiança. 

R^JNIÃO KO IARGO S.JQSÉ DO Bl^BM 
Alguns ogeiarios da Light,descontentes com a nova Com- 

missão executiva da União dos Trabalhadoras da Lleht,reoolvorara, em 
segredo,reunirem-se hoje as 20 horas na Scae dos Tocelões no LgjS.Jose 
dç Belém. Kmbora não convidado pessoa dç minha confiança me diira o que 
Ia se passar. 0 promotor dessa reunião e o commanista .jfannnl Ylgo,qiift 
trabalha nas ofiicinas da Li^txt e militante da Federação Syndical Ho^ie- 
nal de S.Paulo. 

FKLIPi^J -.L^íí.TI 

Çealisar-se-á no dia 2 de Abril próximo vindouro na sede 
dos graphicos a Comnemoração do 1* annivorsario da morte do anti-fascls- 
t^a italiano Felippo Tura ti .Conforme  convite que  junto essa C9i.ineiK>ração ! 
e de iniciativa do Grupo Socialista  "Olacomo Mattootl" e será orador 
Official O «r._Pmnir.;^9Q Vy9ilafoQ;. u lata e que  actualmento apoia o 
"•airtido socialista Brasileiro com o fito  de o levar paru  o caminho ex- 

emista. S.Paulo,28 de Março de 1955. 
——^ ^.Mt     mm «-     J-     -m^m* 
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SÃO PAULO 
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iRSLATORIO     RESERVADO. 

Houve na sede da P.O.S.P. rua Quintino Bocaiúva So.hontera. 
uma granae conferência-dedicado a todoa os traballiadorS.s.espe- 
cialmente jios da Llgjkit, . »™í*> 

0 salão extra lotado,  tinha ares de festa. Tomou a palavra 
o proiessor JosemtjM^^litante anarchico de grande valor 
e proftmdo aUUjJLU UU IÍ11UÜ da terra de Affonao XIII. 0 professor 
Oiticica veio do Kio de Janeiro,estes dia3,exclusivâmonte rea- 
ii f^00^    rnSlaS a0 PeS30al ^ Liglxt^lxauffeurs e trabalhadores 
!"1°^        f ferro. Fallou dur nte 1 hora e 20 minutos.fazencb 
grande exposição da idea que lhe trouxe aqui,pois,  ó sei desejo 
sindicalisar numa frenfce única todos trabalhadores da Lipht. e 
outros   com os do  Rio de Jan;iro,depois   juntar toda   classe  tkns- 
portadora obedecenao unicamente ao .narchico:  c^isse elle 
que somente uma greve triumpharia paswllsanHo iudSi ahl orahora 
do oxxgir dos patrões o que elles,operários, dosejavam.easa pa- 
ralisação nao   seria  a Kio,seria  em todos  os Ja- 
tados  do Brasil;  Oiticica fez uma va^ta  demonstração da  situação 
do  proletariado do  Rio  e  disse  que   li  contam com algomas   classes 
n^m^S3 5     ?^iaaS  !9   GrecLo anarcllico;  historiou factos  passados 

Rio,desde  1914,  ate hoje,  fallou sobre  sindicatos  do  Rlo.di- 
zendo que  tem vários partidos,  sendo uns  communistas outros fascie- 
tas,  enfim cada um tem uma bandeira,  e isso ora voa erro,  que o 
Pr?.1ftarl0 deve  3er anarchico,dis   e  taiabem do  sua  oddissêa  como 
militante  as  agruras  qu.- isado  inclusive  1 armo  e  tanto 
que Fontoura, mancou veranear na Clevelaadla. 

Oiticica nao e aV)solut; anista. E rico era phraaeo- 
lociaj a assistência delirou em ouvil-o,  e  tem o dom de encantar 
e sedx^ir pelas suas palavras;  seu porto sizudo liie da uma au- 
toridade bastante grave,respeitosa,aaiavel. 
0^i   P^1^U em 2O

J,l0Sai' 0   ca:-.arada Edgard,   que  -auito  fallou, 
aplaudindo o professor Oiticica. * 

Em seguida pediu a palavra ura camarada que se converteu era 
anarchista;   es.o  camarada  e Portu-aez;  disse que  adorava  de  no- 
me  o professor Oitiçica,mas  que agora  o  conhecia pessoalmente. 
e elle o professor e anarchico,elle orador se declarava anarchis- 
ta de coração. 
«4    ^&}l?U íamí?era 0 representante do partido anti-fascista Blxio 

'     ---ti,  do JOITUIJ, Ltltalia, ^™>OT' 
Por fim fallou o Io  thesoureiro dos trabalhadores da Lipht. 

que apoiou o projecto Oiticica. ' 
Julgo que hoje devera realisar-se uma reunião para os Chauffeua 

S.Paulo, 22 de iílarço de 1935. 

(a)  Guarany - reservado -. 
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-  - da Costí   Terreira, 
" - .  legado de Ordem Social. 

■- -. Snr.s 

Attenciosaa 3 uda- õ^.,-. 

-.s •'>. -•.. 
«.presento a V. Sxcia.  o resumo das conferências realizadas pelo 

dr. Joae Oitioica em 3ao Paulo: 

SQLin^B       ^J^3.^^O"I:í ^I: sric _,.  ,   CARIOCAS 

-ssent] '    T- liSo "03 Artifioes em Calçados, o dr. José Citica 

.lizou uma palestra operaria;   budando c v lor da   anização j  _- 

cal, te    o este valor do ponto de vista  político.  ITease sentido cri- 

ticou c ;,  icaliamo operário que serve de campo á exploração dos poli- 

tiqueiros* 

ida, passou a estudar a condição do proletariado carioca, que, 

no dizer do orador, encontra-se em situação peor que quando governava 

nardes. Disse que São Paulo actual ente no resto da Federação era um 

ado privilegiado, pois que, conforme comprovou de perto, existe e 

ia rel( iva liberdade de acção, e que si esta não era mais intensa 

devia-  , sm primeiro lugari á pressão xercida pelo soverno central, ., 

ponto do chefe de Policia do ^io de Janeiro, dr. Baptista luzardo, so- 

licitar as autoridades de Sa.o Paulo a  prisão de militantes operários, 

aqui residentes, e que a policia de São Paulo, para felicidade de todos, 

nao tinha dado attenção. Observou que a autoridade que dirige o serviço 

de ordem social em São Paulo só podia soffrer um parellelo com o dr. 

Vir 'lio Nascimento, • quem conhecera pessoalmente. 

"^alhadores de São Paulo aproveitassem a  opportuniàade 

pa-r     izar uma obra em favor dos trabalhadores do Rio de Janeirorque 

nao se podem reunir nem podem tratar de suas questões, porque o dr. T 

tista Luzardo impede qualquer tentativa de associação, e o  inisterio d 

alho so perraitte existência     ~1 quando legalizada na fôrma ^ue 

elle autoriza, com o intituito evidente de, mais tarde, transformar ca 

syndicc tos operários  em elementos eleitoraes, porque o dr. Li   ] lio 

Gollor alimenta a pretenção de ser o futuro presidente da Republiea. 

_roletariado de São Paulo devia precaver-se contra Collor e Luz 

do, e lutar de forma a que os trabalhadores do Rio conquistem as li1 

dades qu§ çsozan  os J lhadores paulistas. 



^\ 
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A Cüí.V-. ria%«l«it • WWni**1*0  Por «ate, o dr. Oitlelca 

deu a     ira.  conferência abordando o thema A3 ,;.,,:...; D   Ti e 

a secunda C KOVMBHTC HAKHHOVI3TA ISÍà Dl lAlHà. 

Inaugurando as conferências, o dr. fiticica diz quei    a 'ratar do 

' , posaue PíU nãos documentos (mostra aos assistentes vários li-1 

TTOS de Trotsky) e de otitros mentores do qc   liamo, todos elles exi- 

lados e perseguidos pelo governo de Stalin. 

.z  o histórico do triutipho do partido "boichcrista, que vence os 

sociaes denocratas, os socialistas revolucionários, os cadetes men- 

chevistas partia .rios de Kerensl:i, e aponta os meios illicitos que 

Trotsl:y e lenine usaram, principalmente jor occasião do congresso dos 

nezes, en pleno movimento da revolução de outubro, em 1917» 

..ristides Lobo a; arteia dizendo que, apesar de ter sido alunno do 

dr. José Oiticica, tomava a liberdade de dizer ao antigo professor que 

desconhecia por completo a historia da revolução russa. 

Oiticica responde dizendo que quem desconhecia a historia da revo- 

lução eram os conmunistas ãajqaxHx indígenas, que mal orientavam aos 

seus antigos alumnos. 

Diz que vae apresentar documentos, e depois pede que se lhe contes-! 

te. Lê um depoimento de Reed, testemunha occular da revolução, que in-| 

forma que no momento em que realizava o congresso pam-russo dos cam- 

ponezes, Lenine, Trotsky e outros leaders socialistas das diversas facj 

ções politicas, tomavam, particnlan entei resoluções que somente ao 

congresso competia tomar, 

Affirma que historicamente, os communistas são os herdeiros direc- 

tos do marxismo, e que sempre usaram como arma de luta para o trium- 

pho de suas ideas da calumnia e o derretismo. 

Isso se verificava desde a Ia. Internacional, por occasião da 

dissidencit entre Marx e Bakouni c. 

Triumphante os co. munista na Rússia, começou logo a dissidência,pe- 

Ia avareza dos colunistas era disputar posições de destaque. Após a 

rte de Lenine, o successor natural do poder devia ser Trotsky,por 

este, tendo perdido pelas suas intrigas o prestigio que    va e»t - 





«cldA-c   31-11    -ido o rcanda do exercito vermelho, e mais^tarde 

exilado e expulso do Partido. 

Ari tides Lobo aparteia dizendo que os aharchistas soffrem de russo- 

phobia, esquecendo que no Brasil são deportados os leaders da vanguarda 

do proletarâadOt 

Citiciaa responde que o Brasil não i  o paraizo bolchevista, e que si 

reaccionario e Baptista Luzardo, mais reaccionarios foram Trotsky e os 

seus comparsas. 

Diz que, tanto no plano p-litico, corno nc plano econômico, as quei; 

de Trotsky não têm razão de ser. Os protestos de hoje de Trotsky contra 

o governo ■bolchevista, o seu espirito reaccionai io, e os erros na linha 

traçada pelo governo dos soviets no plano da sua economia, foram previ- 

sões a que se agarrou Trotslcy de outras fontes, principalmente ãs fontes 

da própria bursuezia internacional. Grande parte da critica de Trotsky 

ao plano qüinqüenal está "baseada na critica allemã ao mesmo systema. Na- 

da original, pois, apresenta Trotslcy em suas queixas. A dor trotskysta 

nao sao os erros de principies que o partido communista pratica, a reac- 

çao contra os adversários, a morte, a prisão e a deportação, mas a sua 

ausência forçada da direcção do Partido e do governo da Rússia» 

Lê urnsi declaração de Trotsky contra o plano qüinqüenal, apontando er- 

ros de capacidade technica, dizendo que a capacidade de pro"ucção do po- 
com 

vo russo esta em desaccordo/as conclusões arlthmeticas do pààno econômi- 

co dos soviets. 

Economistas allemães, principalmente, e inglezes e americanos, lo.n- 

áe do theatro dos acontecimentos, tiveram a mesma previsão, ou Trotsky 

teve a visão delles. 

Diz que as queixas de Trotsky foi a queixa do mundo occiden/tal, que 

elle a to ou para si, de certo para impressionar a sensibilidade dos po- 

vos latinos, que deveriam, internacionalaante advogar a sua causa de 

idolo cahido. 

0 communismo como doutrina social e a da mais valia nos doi.inios da 

autoridade. Fatalmente no exercicio del.a, sem desmentir o principio de 

cue o homem e um producto do meio em que vive, devia resultar a pratica 

do arbitrio a soluto. 
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O criticisno li^rtwrio, fundamentado! no exercio arnplo da liberdade, 

£. : , .--•....;,   ■ •    . • len "- tn&ÉÊÍM  VM •xistUt àa l«irai»a 

0 comntunlsno tlaha ír*c*»»»do não somente na parte moral de sua dou- 

trina, no seu conceito de liberdade, mas também na sua economia. 

A Rússia, atrarez o 'bolchevismo, caminha para a direita socialista. 

Na -.llemanha elle teve occasiao de falar com representantes sovie- 

J cos, e tinha percebido que o marxismo, apesar de ser a escola de on- 

de se deriva o seu communismo, era desconhecido por elles, fazendo ape- 

nas uso de um nome para encobrir as mazellas de «    -imen. 

Affirma que a expulsão de Tr.-tsky não tinha repercutido mundialmente 

porque elle se tinha divorciado das aspirações socialistas das massas, 

e linha usado, quando dominador e chefe influente do partido, das mes- 

armae que hoje usa Stalin contra elle, 

SEGUSDA COHEBBBirCIA 

ra esta conferência, o dr. 2Ezs£fefc±*ÍKax José Otticica traz um 

mappa     ' phico desenhado por elle próprio da região ulzraniana, que 

possue uma população de 42 milhões de habitantes, e copioaa documenta- 

ção tirada dos archivos de TTestor líakhno. 

Oiticica faz o histórico do movimento makhnovista, salientando as 

phases mais importantes. Entre ellas, as lutas contra oa generaes Yu- 

denik, Dekinine, contra os exércitos austro-allemães, contra Trangel, 

e depois contra os exércitos vermelhos chefiados por Trotsky. 

De accordo com a documentação apresentada por Oiticica, deve-se a 

Líakhno não ter sido a Grande Rússia invadida pelos exércitos brancos, 

e todavia não pertencer a Ukraína a Allemanha, pois que o tratado 

russo-austro-allemã concedia, para conclusão da guerra» essa riquisii- 

ma rev-ião aos exércitos invasores. 

Assim, Eakhno viu-se na contingência de lutar contra os extrangei- 

ros pela independência da Ukraina, 

A vida social e política da Ukraina durante mais de vim anno, foi 

uma vida social Irfrre. OB ukrainos  não acceitavam imposições do go- 

Terno c*   1 russo, e os agentes bolchevistas rara lá destacados fo- 

ram sempre repellidos pelas coramunas nessa região organizada». 

no 4e Congresso dos camponezes, reunido para tratar da defeza. 

w.r-ir' 





'.af^ioti^l, ..ii';ê -w. ?feaa da Pftqv.tna Hussia, ruas tanben da 

Grande Rússia, o governo "bolchevista enyiou um ultimatum ao congreaaod 

collocando fora da lei todos aquelles que partici^^s^en d-essa reuniãoJ 

pedindo também a prisão de Uakhno e de seus companheiro*• 

C c     .-JO resistiu ao ultinatun, e orfeaniaou sol) a direcção d'. Kálcj 

hno a defeza da IJkraxna. 

^is tarde, surge uma nova invasão pela Crinea, sendo o chefe des- 

sa expedição o general //rangei. 0 governo dos soviets, vendo o perigo 1 

que corria a -írande Rússia, offereceu-se a Ilakno, com a promessa de 

facilitar-lhe armas e soldados. Pedia, entretanto» a submissão deste 

ao generalissimo Trotsky. Os malclanovistas não acceitaram essa condi- 

I ção, e estabelecer:.;:! um tratado com 4- cláusulas asa'    as pelo ~o- 

verno soviético  Uakhno, em que se estipulava a completa autonomia 
I 

E de acção do exercito maidinovista. 
> I 

Derrotado '.'.'rangei, os bolclievistas atacaram de sur.jreza as fo ças 

| ctlfnnovistas, que se viram assim obrigados a refugiar-se na extran- 

1 geiro* 

0 governo soviético, aproveitando essa circunstancias, planejadas 

pela trahição do sempre trahidor Trots^y, condemnou Kaldmo s alguns 

de seus cor.ipanheiros á pena capital, solicitando ate a extradição des 

ses revolucionários que se encontravam era paizes extrangeiros. 

kctualmsnts IDdino reside na ^ran^a, onde acaba de publicar um li- 

vro sobre os acontecimentos da Ulcraina, e esteve ha pouco tempo  na 

Republica Argentina. 

Oiticica aconselha a todos os estudiosos a se li t r ia: 6 pelo 

movimento makhnoviata, que realizou a maior obra que se conhece no 

terreno social, movimento que fracassou devido á trahição dos bol- 

chevistas. 

..  finalizar a conferência, a mulher de Creste Ristori provocou 

um pequeno incidente. Dizia e"Ia que Oiticica em vez de atacar o 

verno dos trabalhadores, devia ataarar a dictadura fascista de Oetu- 

lio Yargas, e que atacar ú  Rusala era muito fácil, mas atacar os go- 

derno "de acá", (a mulher de Ristori ê   .  mtina) ei    3   Cicil. 



as mulheres em casa e vir elles directaiiente discutir as 

questões sociaes. Sm vea de ficarem em casa as mulheres, ficavam os 

homens. Perguntava si essa era a nova tactica dos holchevistas no Bra- 

sil?. 

Uma outra senhora presente, disse á mulher de R^ÍOTí> qú*. si não 

estava contente com a conferência, não tinha direito a queixar-se, 

pois que não havia pagado entrada, e que de mais a mais o Largo da Se 

era "bastante espaçoso e Ia podia gritar a vontade. 

Sem mais, cumprimenta 7. ^cia. 
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V ^lo, 23  de Juiiho de  1931 

EXEO. Snr. I?r. Tenacio da Costa Ferreira, 

Ifâ. D le-ado de Ordem Social. 

-"■'tenciosaa 3_udacoe3 

o, 3nr.: v * V > . ^ 

Conforme informei a V. Bxcia., encontra-se em São Paulo, proce- 

dente da Capital da Republica, o snr. dr. José Oiticica, lente  da 

Escola Q, Pedro 11. 

0 dr. José Oiticica é, desde hu mais de 20 annos, um dos "lea- 

I ders" naia influentes do movimento narchista no Brasil, e a sua ac- 

ção intellectual irradia-se em todas as espheras, desde os maia bai- 

xos centros da população obreira até as mais altas camadas sociaes. 

A sua vinda a São Paulo, aproveitando as férias, prende-se ao 

I desejo de estudar de visu a situação politioa do Estado paulista em 

face da dos outros Estados da Federação. 

Pretende, se possível, realizar algumas conferências. 

PPEPARO ^J:_:_:X^^T r:::::roLrciO!^io ro Rio m JAMEIBO 

Informa o dr, José Oiticica que na Capital Pedi ral existe, no 

momento, um movimente revolucionário em preparação, delle tomando pa ■ 

te  o ^ntos civis e militares. 

a esse preparo, segundo se deprende dessas declara- 

ções, o P; rtido Democrático e o prc.^       1 Isidoro Dias Lopes. 

Os elementos que fazem parte desse preparo revolucionário, so- 

licitaram o concurso do dr. José' Oiticica. ...  . ccederia conhecendo 

prii oiro os propósitos dessa revolução em -^t^jn e üncU o valor 

ios ] o ena .ao do mesmo /.assam participar. 

reunião realizada pelos conspiradores, e na qual esteve 

presente um official do exercito que responde pelo nome de !rery,fol 

apresentado ao dr. José Oiticica um projeeto de programa que servi- 

ria de bandeira E O  ovimento. 

Oiticica parece que não concordou com as theses que serviam de 

moldura a esse projecto, e pediu autorização para apresentar um ou- 

tro, o que foi feito mais tarde, resumido em um esboço de Constitui- 





çao, e que, eu supijonho, pela forrar- da isesma, seja urna espécie de 

prcj. de Sppuhllca Pederaliata no systema de Pi y ''ar^al, pelo 

qual se batem actualraente os extremistaa hespanho-.:. 

Algusias pessoas concotdarara cora o p^ojecto em questão, sendo que 

paru discutil-o en conjunôto, de accordo coi, os chefes graduados do 

entO| se uiarcaria uma reunião especial, Esta ainda não foi 

lizadt,.. 

0 dr. José Citicica repelle terninante?nente a coope"..   em ma 

ivimento revolucionário de elementos que pertençam á velha escola 

poli1 ic: . 

ai, pois, a siía visita a est,  C  :' 1, i ecisamente para in- 

teirar-se pessoalmente ài.   situação politioí Io  osso Sstado, e co 

este conhecimento to -ar uma attitude definitiva. 

Confessa que um  vi ento encabeçado por meutalidades que não 

respondem a hora, ao momento que atravessa o paia, seria prejudi- 

cial sob todos os pontos de vista, principalmente para a população 

oriosa e as classes pobres. 

Disse todavia que, confirmadas as suas previsões, a conecti- 

vidade anarchista deverá colloc^r-se sempre ao lado das correntes 

politicás e sociaes que offereçam maiores     tias de linerdade. 

TA cor o ca . _ JOãO .-.L^RTO 

0 dr. José Citicica pretendia na quinta- feira próxima pasaada 

entrevistar-se com o coronel João Alberto, interventor federal 

São Paulo. 

Ia a presenoc, da interventoria acompanhado do dr. Pedro Ernesto, 

director da Casa de S úde "Pedro Ernesto", do Rio de Jc.neiro. 

Devido a não ter podido embarcar na data precisada, perdeu a op- 

portunidade em conseqüência da partida do snr. Intervent r jara o 

srior do Estado, pois que a chegada de Citicica deu-se no sab- 

bado á noite, e a sahida do coronel João ATberto foi sexta-feira. 

O dr. José Citicica esteve no doivingo, no Hotel Terminus,  em 

ferencia cor o dr. Ped-o Ernesto, após á  sua vinda de Santos, 

,.  m acompanhou depois até a estação do Eorte, no enbarque para 

o P.io do referido medico e politico. 





Pretende a8S:    M, Se ficar em  São Pc.ulo até a data de retorno do 

oo-      .-.   '   ':. ..i: ôrto, o que depende de certas iniciativas a serem re- 1 

solvidas, es .ecialmente as que se referem ás suas conferências, realiJ 

jada entrevista. ' \ :' •. ^^ 

I dr. José' Oiticica quer enfroir ur-se directamente no momento polí- 

tico do Estado, utaavez a palavra official do chefe do nosso execu- 

tivo, porque na Capital da Republica as noticias sSo desencontradas, 

confusas, e isto mesmo nos méis meios officiaes. 

SOBRE Q    Jx;TQ 3CCI;.L   iXo PAULO 

0 dr. José Oiticica informou também que o reflexo do movimento BO- 1 
r 

ciai em Sao Paulo, no Rio, tem tomado aspectos escutes. Apezar de cer-l 

tas criticas de imprensa, que responde a um plano deliberado de desmo- 

ralização do governo do estado paulista, acredita-se que aqui nu ha 

rdade alguma de opinião, com especialidade no que se refere á si- 

tuação do operariado. 

Scientificou-se ao dr. José' Oiticica de alguns pormenorea relati- 

vamente ao movimento syndical operário, e que elle verificou agora com 

os seus próprios olhos na assemblla dos sapyteiros,hontera, e na dos 

padeiros, donlngo a turde. 

Disse que o movimento trabalhista de São Paulo, com todas as suas 

iniciativas de reorganização das classes, e o ultimo congresso operá- 

rio aqui realizado não teve repercusão alguma no Rio de Janeiro, o que 

te", emprestado a isso uma opinião inteiramente errônea da verdade dos 

factos. 

THSIIAS DAo COKPEraiTCIAS ;-. BALIZAR-SE 

B f8r possível realizará o dr. José' Oiticica três conferências 

nesta capital, subordinadas JCEDCüíHíE aos seguintes themasi 10- Com- 

raentarios ás declarações de Trotzki; 2C - O "bleuf" do plano qüinqüe- 

nal; 3fl - O movimento macknovista. 
X^X X X 

Hontemt a noite, o dr. José Oiticica esteve no Circulo Esotérico 
da Coramunhao do Pensamento, no Largo de São Paulo, e lá entreteve u 
palestra com o dr. K. Tenorio D^ilburquerque, que realizou uma conferei 
cia intitulada:"A Sociedade e a Hypocrisia". 

Sem mais, cumprimenta V, Exci. , 

«c 
Antônio Ghioffi 
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J05R OTTTCICX 

O endereço de Oiticica, no Mo, é - Avenida Passos, 25- Livraria 

Junto envio 2 cartas e dois boletins do Coaité .\nti-Guerreiro, 

os quaes peço devolver logo que ssja possivel porque me foram emprestados. 

S8o do archivo da* UNI AO T)OS TRABALHADORES n\ LKiHT.* 

Attenflosas saudações 

(a) Wario de -'ousa 
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